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O Queimódromo do Porto foi palco de uma celebração vibrante no
encerramento da Queima das Fitas, que decorreu na noite deste
sábado. A sequência de atuações começou com os veteranos do
hip-hop português, Dealema, seguidos por Nininho Vaz Maia, que
trouxe o seu estilo único ao evento. A noite culminou com a
energia contagiante dos Hybrid Theory, uma banda de Lagos de
tributo aos Linkin Park, que encerrou a festa com chave de
ouro.

A atuação de Dealema marcou o início da noite, trazendo ao
palco a sua longa carreira e influência no panorama musical
português. Com letras impactantes e batidas envolventes, a
banda proporcionou um espetáculo que ressoou com o público
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presente.

Dealema. Foto: ANTÓNIO PROENÇA / O Cidadão

Em seguida, Nininho Vaz Maia e o seu mix de sonoridades que
vão do flamenco ao pop urbano, apresentou-se com temas do seu
álbum “Raízes“, incluindo os êxitos “E Agora”, “Bebé” e “Gosto
de Ti”,  atraindo milhares de estudantes e fãs, naquela que
foi a última grande noite da Queima da Fitas do Porto. A sua
performance foi marcada por momentos emocionantes, destacando
as suas raízes e percurso de vida, num espetáculo que marcou a
introdução  do  flamenco  na  história  do  evento  académico
portuense.



Nininho Vaz Maia. Foto: ANTÓNIO PROENÇA / O Cidadão

A atuação desta noite não foi apenas um espetáculo musical,
mas também um verdadeiro teste à reação do público diante da
recente polémica. Nininho comoveu e deixou-se comover: “Sinto
que sou um de vós. Sinto que sou do vosso sangue.”, “a minha
voz não vai parar” e “prometo a cada um de vocês, vou viver
sempre e cantar sempre à minha maneira porque não sei ser de
outra forma. E vocês vivam à vossa maneira com coragem, sem
medo algum.”



Nininho Vaz Maia. Foto: ANTÓNIO PROENÇA / O Cidadão

Para encerrar a noite, os Hybrid Theory subiram ao palco com
uma energia eletrizante, interpretando clássicos dos Linkin
Park como “In the End” e “Numb”. A banda conseguiu criar uma
atmosfera de nostalgia e entusiasmo, deixando o público em
êxtase até ao último acorde.



Hybrid Theory. Foto: ANTÓNIO PROENÇA / O Cidadão

A Queima das Fitas do Porto 2025 encerrou, assim, com uma
noite  memorável,  celebrando  a  diversidade  musical  e
proporcionando momentos inesquecíveis aos estudantes e público
presente.
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